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			Para aqueles que, assim como eu, preferem o mundo da fantasia ao invés do real. Que vocês possam se sentir representados e acolhidos neste mundinho que minha imaginação criou.
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			 Prefácio


			Há alguns anos, uma lenda se espalhou por todos os reinos do mundo: a história contava sobre um príncipe, chamado Roney, que havia sido assassinado no dia de seu aniversário de dezoito anos.


			O príncipe de Tolem estava se preparando para assumir o trono como próximo governante do reino, porém, com a notícia de sua morte, seu irmão mais novo, Ragnar, foi quem acabou assumindo seu lugar. 


			Alguns especulam sobre o próprio irmão ter sido o culpado pelo assassinato, por conta da ganância e o desejo de governar aquele lugar. Já outros dizem que, na verdade, o príncipe Roney ainda está vivo, e que fugiu do palácio em um ato de rebeldia sem causa.


			Isso porque, até hoje, ninguém descobriu quem foi o culpado pelo assassinato do príncipe. No corpo que foi encontrado sem vida, havia algumas pequenas diferenças quanto às características de Roney.


			Criaturas e humanos lembram desta história até os dias de hoje, sem conseguir obter as respostas desejadas.


		




		

			
 Passo 1: Roube um artefato
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			As botas pretas de couro caminham sobre o chão sujo de terra molhada. O céu está repleto de nuvens escuras e algumas gotas de chuva caem, anunciando a tempestade que está por vir.


			Por conta das gotículas de água, os cabelos alvos do capitão estão úmidos, fazendo com que os fios caiam sobre seus olhos. Ele cambaleia, segurando uma garrafa de rum.


			O capitão direciona seu olhar para um estabelecimento mais à frente, onde sons de conversas e música alta são ouvidos. A cabeça da rainha, indica a placa. Um sorriso de canto surge em seu rosto, revelando seus dentes da frente, um pouco afastados. Ele passa os dedos cheios de anéis pela franja, tirando um pouco das gotas de água dos fios de cabelo bagunçados que cobrem o olho esquerdo. Em seguida, se direciona até a porta do estabelecimento. 


			Antes de entrar, bebe o último gole de seu rum, e logo em seguida joga a garrafa para longe.


			Assim que o homem coloca seus pés no bar, toda a música e conversas exageradamente altas invadem seus ouvidos. 


			Seus olhos, de um tom verde-azulado, se encontram com os olhares de diversos piratas que bebem e conversam. Logo, o rapaz arranja um banco livre para se sentar, bem à frente do balcão, onde bebidas são servidas.


			Ele retira o sobretudo vermelho-vinho, deixando a camisa social branca à mostra. Os botões abertos na parte de cima revelam as ataduras velhas e desgastadas que cobrem seu peito. 


			— Boa noite, Carl… — Ele se senta, enquanto chama a atenção do barman, que está de costas, fazendo com que o homem leve um pequeno susto quando o vê.


			— Ca-capitão, Raven! — o barman diz, boquiaberto.


			— Imagino que tenha sentido minha falta! — Raven diz, em um tom provocativo, enquanto coloca seus pés sobre o balcão.


			— O que deseja hoje? — Carl pergunta, evitando responder ao questionamento.


			— Uísque! — Ray responde, um pouco entediado, enquanto observa o esmalte preto malcuidado descascando em suas unhas. 


			Carl então se vira para servir o uísque ao capitão. No momento em que ele sente um cheiro forte de charuto e vê fumaça entrando em seu campo de visão, o rapaz retira os pés da bancada, direcionando o olhar fulminante à fonte do incômodo.


			— Como você está, meu amor? — o garoto ao seu lado se pronuncia. Ele já devia estar em sua terceira garrafa de rum. Aparentemente, tem entre dezoito e dezenove anos.


			— Nos conhecemos, moleque? — O capitão encara aquele garoto com os olhos entreabertos, um olhar  que para muitos é assustador e atraente ao mesmo tempo.


			— Infelizmente você ainda não me conhece, mas andei observando muito você quando aparece por aqui! — Ele ri, enquanto esmaga entre os dedos o charuto, o apagando.


			— Diga logo o que você quer! — Raven diz, com um tom sério em sua voz, sem paciência para aquelas besteiras.


			— Sabe... — O garoto passa a mão sobre a coxa de Ray. — Eu vejo que você sempre sai daqui com os braços cheios de mulheres, não é? Nunca teve vontade de experimentar… algo novo? Posso te garantir que nunca decepcionei os piratas com quem saí. Posso até pagar um bom preço…entende?


			— Ah... Então é isso? — Um sorriso sarcástico se forma no rosto de Raven. Sem hesitar muito, ele saca de seu cinto seu mosquete e aponta para o garoto. — Por acaso está achando que eu sou a porra de um prostituto? 


			O ato de Ray faz com que alguns piratas parem o que estão fazendo, se virem e comecem a gritar, empolgados com a briga que sairia dali.


			— Na-não! — o garoto gagueja, assustado, enquanto levanta as mãos para se defender. — Não foi isso que eu...


			— Escuta… — Raven diz, brincando um pouco com sua arma, apontando-a para a cabeça do garoto. — Imagino que seja novo por aqui, por isso não sabe como as coisas funcionam. Então, se eu disparar essa porra na sua cabeça, talvez assim você passe a entender que está comprando briga com a pessoa errada!


			— Ca-calma. — O garoto sua frio, percebendo que Raven não está blefando.


			Enquanto isso, os piratas que estão ao redor gargalham, pois eles sabem que o garoto logo fará parte do rastro de violência que cerca aquela tripulação. Ray, então, olha o garoto de cima a baixo e solta uma risada, vendo que ele está aterrorizado com a ideia de levar um tiro na cara.


			— Raven! — Os olhares se direcionam a outro garoto de cabelos brancos, que se aproxima devagar dos dois, suas feições lembrando as de Raven.


			— Noah! — Ray guarda sua arma, como se nada tivesse acontecido. Ele se aproxima do garoto e passa seu braço direito ao redor do pescoço dele, enquanto usa a mão esquerda para bagunçar seus cabelos ondulados, o fazendo reclamar. Em seguida, ele larga o menino e volta seu olhar para o pirata que o ameaçava pouco tempo atrás. — Ei, pervertido!


			— Si-sim? — O garoto bêbado responde, ainda assustado e confuso com a situação.


			— Vamos fazer o seguinte... — Raven impõe, observando de canto, enquanto Carl coloca seu copo de uísque sobre a mesa. — Você vai pagar a minha bebida e da minha tripulação, assim, eu dou uma pensada na questão de poupar a sua vida, entende? 


			— Si-sim, claro, eu pago, sim! — O garoto diz, enquanto retira um punhado de moedas do bolso para pagar as bebidas.


			— Vai querer o quê? Um suquinho de maracujá? — Ray diz, provocando o irmão, enquanto pega seu copo de uísque no balcão.


			— Haha! — Noah ri, ironicamente. — Por favor, Carl, me vê uma garrafa de sangria, e também vamos levar um barril de rum pra viagem!


			— É pra já! — o barman responde.


			O pirata põe o pagamento das bebidas sobre a bancada e, logo em seguida, Noah pega o barril e sua  bebida. 


			Ao ver Noah se afastando do balcão, o garoto suspira aliviado, imaginando que Raven logo iria embora. Porém, antes de Ray ir atrás de seu irmão, em um movimento rápido, ele retira seu mosquete do cinto e atira na mão do garoto bêbado. O rapaz começa a gritar de dor, chamando novamente a atenção dos piratas ao redor. 


			— POR QUÊ? POR QUE FEZ ISSO? EU PAGUEI A BEBIDA COMO VOCÊ PEDIU! — O rapaz grita e chora de dor.


			Mesmo com os gritos de dor e o choro, Raven e Noah continuam andando. Ray olha para o garoto que chora, dá um gole em seu uísque e, em seguida, sorri de canto, logo se misturando aos outros piratas do bar. Ele já não diz mais nada, apenas treme e fracassa em tentar segurar o choro. 


			— Tô vendo que o cão com que você estava brincando te mordeu! — Carl diz, rindo da cara do pirata, enquanto pega um pano para ajudá-lo a estancar o sangramento. — Mas não se sinta mal, você não foi o único que já tentou! O rostinho bonito engana muitos, acredite!


			— Mas que caralhos… — o garoto diz, suando frio, sem entender em que o velho barman está achando graça. — O cara arrebentou a porra da minha mão! Como um moleque daquele tipo pode fazer um estrago desses?


			— Olha, rapaz, acho que você ainda não entendeu muito bem com quem está lidando… — O sorriso de antes desaparece do rosto de Carl, e ele volta ao seu olhar carrancudo como de costume. Ele então pega um pedaço de papel meio amassado e o põe sobre o balcão. — Por que não dá uma olhada?


			— Mas que porra…


			— Achei que tínhamos combinado que você não iria mais atirar nas pessoas quando fôssemos comprar bebida! — Noah diz, revirando os olhos, enquanto passa pela porta velha do bar, saindo do estabelecimento. 


			— Ah, qual é! Fazia um tempão que eu não fazia isso, deixa eu me divertir um pouco! — Raven diz, rindo, enquanto pega as bebidas que o irmão carrega, para ajudá-lo.


			— Acho que você já bebeu demais por hoje! — Noah comenta, assim que vê Ray prestes a abrir uma das garrafas de rum, sem ao menos ter terminado seu uísque. Assim, o garoto logo retira a garrafa da mão do irmão. 


			— Ei, isso é golpe baixo! — Raven reclama.


			— Anda logo, seu bêbado! Temos que levar as bebidas para o navio! — Iluminados pela lua cheia e, também, por luzes que vêm das janelas de casas e alguns estabelecimentos, o caçula puxa o irmão pelas ruas da cidade.


			A cidade de Glass Dome é caracterizada por sua concentração de piratas, cheiro de rum em excesso, e, também, é onde a Comissão Pirata se reúne. Essa é a cidade onde Noah e Raven cresceram.


			Os irmãos botam seus pés no porto, e o barulho da água do mar e de suas botas em contato com a madeira ecoam no lugar. Eles olham na direção de um navio preto, com velas da mesma cor, e detalhes em prata. Esse é o navio de Raven, o Black Crow.


			Os dois, então, seguem em frente para entrar na embarcação, logo sendo recebidos pela tripulação, que se anima instantaneamente com a chegada de seu capitão e imediato.


			— Por que demoraram tanto pra voltar? — a garota de cabelos castanhos escuros pergunta, enquanto ajuda Noah a subir no navio — Já estava ficando preocupada...


			

			


			— Está tudo bem, Agatha! — Noah responde à garota, enquanto observa seu irmão recebendo a ajuda da tripulante ruiva para subir ao navio. — Raven acabou arrumando uma pequena briga, mas saímos antes que piorasse.


			— Esse é nosso capitão! — Samuel diz, enquanto se dirige até Agatha e Noah, passando seus braços ao redor do pescoço dos dois. — Ray nunca foge de uma briga, você devia seguir o exemplo, Noah! Mostrar mais seus talentos com espadas! 


			— Ah, não, vocês sabem bem que eu não brigo por bobagens! — Noah contesta.


			— Não foi por besteira! — Raven responde, ofendido, porém sem entrar em muitos detalhes. — De qualquer forma, o importante é que conseguimos trazer o rum para comemorar! 


			— Ainda bem! Não estava aguentando mais esperar. — Samuel se separa de Noah e Agatha, indo pegar a bebida na direção do capitão.


			Noah e Agatha riem um pouco de Sam, vendo os olhos castanhos do garoto brilharem ao ver as bebidas que Raven carrega consigo. O resto da tripulação aproveita a oportunidade e se junta a Samuel para pegar as bebidas.


			— Um brinde ao tesouro! — Samuel diz, enquanto ergue sua garrafa de rum, brindando com o resto da tripulação.


			— Ao tesouro! — os tripulantes gritam em conjunto, batendo as garrafas de bebida umas nas outras, em seguida bebendo o rum. 


			— Mas, então… — a garota ruiva termina de beber e aproveita para comentar —, quando vamos poder ver o tesouro da Mary Read?


			— Ah, é verdade, Brisa! — Agatha concorda com a garota. — Ainda não tivemos a oportunidade de vê-lo de perto! 


			— Ah, sim, claro! — Raven deixa seu rum de lado, e logo a tripulação se aproxima dele. Ele retira de seu bolso um saquinho pequeno, de veludo preto, o abre e retira o que havia dentro, colocando-o delicadamente em cima de um barril. — Senhores… O tesouro de Mary Read!


			O garoto de cabelos brancos e longos, isolado em um canto do navio, aproxima-se devagar da tripulação, fazendo com que abram espaço para ele. Os olhos vermelhos como rubis se encontram com o tesouro, ele o pega e traz para perto de si, para analisá-lo: é um colar que parece um simples objeto, porém seu pingente não é apenas uma pedra, ou algo do gênero, mas, sim, um pequeno frasco, contendo algo peculiar dentro, como um líquido de cor azulada, um azul semelhante à cor do mar. 


			— Interessante... — ele diz, com um sorriso de canto. 


			— Tem que ser no mínimo interessante mesmo, Ryo! — Noah responde. — Isso nos custou caro! Depois daquela viagem, metade do navio teve que ser reparado pela Agatha!


			— A gente devia tirar umas férias pra compensar! — Agatha diz, arrancando uma risada de Noah, Samuel e Brisa. 


			— Vocês estão preguiçosos, isso sim! — o capitão diz, cruzando os braços. — Se formos mesmo entrar pra comissão, temos que começar a colocar nossos pescoços em jogo!


			— Eu pensei que estivesse fazendo isso porque queria ter o tesouro da Mary, não por causa da comissão... — Agatha encara Ray, com uma expressão de dúvida em seu rosto.


			

			


			— Estou fazendo pelos dois! — Raven responde. — Juntando o útil ao agradável, entende? 


			— Ray... Você sabe que não precisa se esforçar tanto pra isso, né? — Noah diz, preocupado com o irmão. — Já está fazendo muitos sacrifícios…


			— Noah, já conversamos sobre isso! Enfim, tenho que ir ao meu quarto analisar alguns mapas! — Raven responde, tentando evitar a situação. Noah o olha, cabisbaixo. O capitão, então, guarda seu tesouro novamente e se vira para a tripulação, com um sorriso no rosto. — Por que não vão beber e comemorar? Não quero ver uma gota sequer de rum pela manhã, estão entendidos? 


			— Ahhh, isso sim é uma ordem, capitão! — Samuel diz, abrindo um largo sorriso. 


			— Está bem, capitão! — Agatha concorda, em um tom de voz sério. 


			— E aí, vamos competir pra ver quem termina de beber primeiro? — Sam diz, enquanto cutuca Brisa.


			— Óbvio! — a garota concorda, rindo, e os dois correm em direção à bebida. 


			Agatha e Ryo se encaram. Ambos notam que há algo de estranho com o capitão. Porém o garoto albino não diz nada, e volta ao seu canto de antes. Ela, então, desvia o olhar para Noah; ele olha para baixo, fazendo com que os cachos caiam sobre seus olhos, roxos como ametistas. 


			Ela percebe que o imediato segura o choro. Sem saber o que dizer, apenas segura a mão de Noah, acariciando-a.


			O capitão entra em seus aposentos, cabisbaixo. Fecha a porta atrás de si, e, em seguida, deita-se cansado na cama.


			Ray passa as mãos no rosto, desejando que aquele sentimento fosse embora o mais rápido possível. 


			Ele, então, retira os dedos de cima dos olhos e fita o bolso, onde guarda o tesouro de Mary. Ray retira o colar de dentro do saco, observando o pingente.


			— Lágrimas de sereia... — ele diz consigo mesmo, enquanto analisa o frasco.


			Lágrimas de sereia é algo bem raro de se encontrar. Há várias lendas que dizem que elas podem conceder vida eterna para quem as tem, mas Raven não acredita muito nas histórias. 


			Ele foi atrás do tesouro porque admirava muito Mary Read, uma pirata de um passado distante. Ou, pelo menos, Ray tentava se convencer de que era esse o motivo de sua busca.


			Deixando os pensamentos de lado, ele decide colocar o colar no pescoço. Na mesma hora, o capitão sente uma pontada na cabeça, como uma enxaqueca, o que faz com que ele pragueje um pouco, porém deixa a dor de lado e decide tentar tirar um cochilo.


			Ao sentir uma ardência no peito, ele se levanta depressa, respirando ofegante. O capitão olha para o peito e vê que o local da ardência era exatamente onde o colar estava posicionado. 


			Ele olha para os lados e se assusta ao perceber que não estava mais em seu quarto. O lugar é amplo, porém totalmente escuro, como se não houvesse entrada ou saída, e o chão parecia estar com água por todos os cantos. 


			Raven se levanta rápido, olhando ao redor, totalmente confuso e assustado. O capitão, então, começa a andar sem rumo, em meio à escuridão, até escutar uma voz familiar vindo de trás: 


			— Crianças! 


			Raven se vira para trás, conseguindo enxergar quem se encontrava lá. Ele arregala os olhos e começa a andar até a figura.


			

			


			— O que vocês andaram aprontando, hein?! — A mulher de cabelos longos e brancos à sua frente diz. 


			— Quase pegaram Ray de novo! — O garoto de cabelos curtos e cacheados passa ao lado de Raven, indo até a mulher. 


			— Mas dessa vez foi quase perfeito! — Uma voz masculina ecoa no local, causando arrepios em Raven.


			— Ah, não… — Raven diz, enquanto fecha seus olhos com força, relutante com a ideia de ver o homem que passa ao seu lado. Porém ele respira fundo e os abre devagar, logo em seguida tendo que segurar o choro, ao ver o homem de olhos roxos e cabelos castanhos que viviam presos em um rabo de cavalo. 


			— Só faltou um pouquinho assim pra dar certo! — O homem coloca as mãos nos ombros do adolescente emburrado à sua frente. Ele aparentava ter uns quinze anos.


			— Amor… — A mulher de antes direciona seus olhos de cor ciano para o adolescente, colocando a mão sobre a cabeça dele e bagunçando ainda mais os cabelos do menino. — Raven ainda tem muita coisa para aprender antes de começar a fazer roubos mais difíceis! 


			— Isso não é justo! — ele diz, emburrado, enquanto se esquiva das mãos da mãe. — Noah está na minha frente, mesmo eu sendo mais velho.


			— Raven... — a mãe interrompe, seu sorriso de antes havia desaparecido —, o que nós conversamos sobre chamar sua irmã assim? 


			— Mas ele quer ser chamado assim… — Ray retruca, enquanto se aproxima do irmão, segurando sua mão.


			— Ray… — o mais novo diz ao irmão, o encarando com seus olhos roxos lacrimejados —, está tudo bem, não tem problema…


			— Tem problema, sim! — Raven retruca.


			— Nós já conversamos sobre isso, Ray! — A mulher começa a se estressar. — Você sabe que eu não gosto de brigar com você por causa disso!


			— Charlotte…, meu bem, se acalme... — O homem coloca as mãos sobre os ombros da esposa, tentando acalmá-la. 


			Raven vira o rosto para o lado e fecha os olhos, evitando ver aquela cena novamente. 


			Não demora muito tempo até que as discussões cessem e Ray os abra novamente, porém o novo barulho que vem de trás do capitão é bem pior do que qualquer discussão.


			O som do corpo balançando, pendurado a uma corda, o assombra desde aquele dia. 


			— Não... — o capitão diz, sério, e começa a andar sem olhar para trás e sem precisar encarar aquela cena.


			De repente, o capitão se levanta, a respiração está pesada e a cabeça e seu peito doem. Notando que está em seu quarto novamente, Raven fecha os olhos e respira devagar, tentando recuperar o fôlego. Porém há algo errado…


			Ray olha para o local que está doendo, vendo o artefato de Mary — é ele quem está causando o incômodo. 


			Raven segura o pingente, notando que as lágrimas dentro dele têm um brilho estranho. A dor em seu peito aumenta, então ele desabotoa um pouco a camisa para ver o que é aquilo, arregalando os olhos logo em seguida. 


			— Puta merda…


		




		

			
 Passo 2: Descubra uma maldição 
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			É manhã quando Raven sai de seus aposentos no navio e, para sua surpresa, tudo está extremamente calmo. 


			Noah está no controle do navio, e ao seu lado está Agatha, os dois conversam — parecem estar se divertindo. 


			Os outros tripulantes aparentemente ainda não haviam acordado, o que justifica bastante a calmaria. 


			— Que besteira, não diga essas coisas! — Noah diz baixinho para Agatha, enquanto tenta conter o riso. Ele parece envergonhado. 


			— Mas eu estou falando sério! — a garota responde. — Você fica tão lindo quanto está…


			— Ham-ham... — Raven interrompe a conversa dos dois, aparecendo nas escadas que davam para o leme. Ele sorri de canto e arqueia as sobrancelhas. — Bom dia, pombinhos! 


			— B-bom dia, capitão! — Agatha diz, enquanto se afasta de Noah, envergonhada.


			— Bom dia, Ray… — Noah diz, com um sorriso sem graça em seu rosto.


			— Agatha, já terminou os reparos no navio que eu havia pedido a você? — Raven questiona.


			— Ah… ainda… ainda não, capitão — Agatha diz, enquanto desce as escadas, passando ao lado do capitão. — Estou indo agora! 


			— Obrigado, Agatha! — Ray responde, se dirigindo até Noah.


			— Eu sei o que vai dizer… — Noah diz rapidamente, mantendo os olhos focados no mar.


			— Sabe, é? — Raven diz, enquanto se apoia nas madeiras do navio e arqueia as sobrancelhas. 


			— Vai ficar fazendo gracinhas! Você sempre faz isso quando estou com ela… — o garoto responde, envergonhado. 


			— Olha, eu adoraria provocar você hoje, porque é mais do que evidente o que tá acontecendo entre vocês dois, mas felizmente pra você… — Raven diz, fingindo desapontamento, fazendo Noah revirar os olhos — esse não é o caso hoje! 


			— Ah, que bom saber que hoje me livrei! Mas o que foi, então? — Noah pergunta, estranhando.


			— O resto da tripulação ainda está dormindo? — Ray pergunta, e seu irmão concorda com a cabeça. — Acorde eles para mim. Sam nem começou a preparar comida! E eu vou estar ocupado, preciso falar com Ryo.


			— Tá certo! — Noah concorda. — Mas… está tudo bem? Você parece cansa…


			— Estou bem! — Raven interrompe o irmão. — Apenas tive alguns pesadelos…


			— Não quer descansar um pouco? — Noah questiona, preocupado. — Posso falar com Ryo em seu lugar.


			— Não precisa, estou bem! — O capitão força um sorriso, fazendo Noah olhá-lo desconfiado, mas Ray apenas deixa de lado. — Apenas acorde eles, já é o bastante.


			

			


			— Está bem! — o mais novo responde, ainda com um pé atrás, porém o capitão se vira para sair do local.


			— Ahhh, e Noah! — Ray se vira uma última vez. 


			— Diga! 


			— Tem que aprender a falar com as mulheres, tá ouvindo? Tenha mais atitude. Até agora só vi a Agatha fazendo isso! 


			— Pelo visto me preocupei à toa, você realmente está ótimo! — Noah diz, revirando os olhos sem graça, enquanto Raven ri do rosto envergonhado do irmão. — Vá logo fazer o que você precisa! 


			— Tá bem, tá bem! Já estou indo! — Raven diz, rindo, enquanto Noah solta alguns xingamentos. 


			O capitão se dirige à parte do navio onde Ryo costuma trabalhar. Ele bate algumas vezes à porta, e em seguida escuta a voz do albino pedindo que ele entre. 


			— Bom dia, capitão! — Ryo diz, sem tirar os olhos do livro em suas mãos. Raven caminha até ele e fecha o livro, fazendo com que Ryo dirija seu olhar ao capitão. — Estou ouvindo. Não precisava ter feito isso, agora perdi a página!


			Ryo mantém sua expressão neutra, assim como seu tom de voz. 


			— Você sempre vai ser um mistério pra mim... — Raven diz, enquanto pega o livro e o deixa sobre a mesa. — Enfim! Aconteceram coisas… no mínimo inusitadas esta noite! 


			— Por favor, não venha me contar sobre alguma mulher com quem você passou a noite... — Ryo diz, enquanto se levanta e guarda o livro na estante, desinteressado na conversa do capitão. 


			— O quê? — o capitão pergunta, surpreso com a audácia do tripulante. — Não, não é nada disso! 


			— Oh… — O semblante de Ryo finalmente muda. Ele parece se lembrar de algo, e um sorriso um tanto quanto macabro estampa seu rosto. — Então… imagino que você tenha tido... uma noite um tanto quanto perturbadora!


			Raven olha torto para o tripulante, sem saber exatamente como reagir ou responder a isso.


			— Como é? — O capitão forma um semblante sério.


			— Lágrimas de sereias, capitão! Dependendo de como forem utilizadas, podem tanto conceder quanto tirar a vida de alguém. Eu imaginei que seu artefato — Ryo aponta para o colar que Raven carregava em seu pescoço — viria com uma… surpresa junto! 


			— Você sabia… — O capitão cerra os punhos e avança até Ryo, segurando o tripulante pela gola da camisa. — Você sabia que o artefato poderia vir com alguma maldição! 


			— Espere, não é bem assim! — Ryo responde, calmamente. — Eu suspeitei, mas não tinha nenhum fato concreto que me provasse isso, até eu ouvir você resmungando ontem à noite, enquanto eu estudava! Maldições como essa geralmente fazem com que você tenha lembranças perturbadoras em seus sonhos.


			— Mesmo que fosse apenas uma suspeita, você tinha a obrigação de me contar! — Raven responde, irritado, porém respira fundo e solta a gola de Ryo, o encarando friamente. — Pois então cuide de desfazer a maldição agora!


			Ray desabotoa um pouco a camisa, mostrando para Ryo a maldição. Em seu peito, bem próximo do pescoço, há como se fossem cortes profundos, com símbolos e letras estranhas, parecendo outro idioma. 


			— Ah, capitão… Sinto muito, mas isso está fora dos meus estudos — Ryo diz, enquanto analisa os símbolos.


			

			


			— Está de brincadeira comigo?


			— Olha, capitão, não sei se você sabe, mas quando feiticeiros estudam magia, temos algumas restrições! Por exemplo, não podemos nos envolver com bruxaria, isso é contra as regras. No momento em que você pega um livro proibido para estudar, sua magia é selada! O máximo que podemos fazer é estudar superficialmente, por exemplo, como identificar ou como desfazer maldições simples. Mas isto… — Ryo aponta para as marcas no peito do capitão. — Isto não parece nada simples para mim!


			— Então não tem como retirá-la! É isso? — Raven revira os olhos para Ryo e arruma novamente a camisa. — E eu achando que seria uma boa ideia ter um feiticeiro como médico do navio...


			— Não precisa se desesperar. Eu não posso estudar bruxaria, mas isso não significa que eu não possa ter contato com bruxas…


			— Você é mesmo um belo trapaceiro, Ryo… — Raven diz, sorrindo de canto, com suas sobrancelhas arqueadas. — Então você tem seus contatos, é?


			— Pode-se dizer que foi uma época em que eu estava tentando tirar algumas dúvidas… — Ryo desvia o olhar, deixando Raven curioso sobre o assunto, porém o capitão decide focar no que o preocupa no momento. — Mas, bem, o ponto é que conheço uma bruxa que pode esclarecer suas dúvidas, e provavelmente ajudar a te livrar desta maldição!


			— Entendi onde você quer chegar…


			— Noah, trace uma nova rota! — o capitão diz, enquanto sobe para o convés do navio, acompanhado de Ryo. — Nós vamos para Maleficia!


			— O quê? — os tripulantes do navio dizem juntos, surpresos com o local escolhido pelo capitão.


			— Capitão…me desculpe pelo questionamento, mas você sabe quem vive em Maleficia? — Samuel pergunta, não conseguindo disfarçar seu nervosismo. 


			— Sim, Sam, eu sei bem! — Raven responde, soltando uma risada. — Vocês por acaso têm medo de bruxinhas?


			— Capitão, o Sam tem razão! Maleficia não é um lugar para se fazer turismo — Brisa diz, se juntando ao garoto. — Afinal, por que vamos ir atrás de bruxas? 


			— Talvez o capitão esteja pensando em adotar um gatinho, apenas isso! — Samuel diz baixo para a garota ruiva, arrancando uma risada dela.


			— O que pensam que estão fazendo? — o primeiro imediato diz, se aproximando de Samuel e Brisa. — Não se contestam ordens de seu capitão! Levem isso mais a sério, por favor. 


			— Está bem! Mas pelo menos podemos saber por que estamos indo pra lá? — Brisa questiona o garoto. 


			— Vejo que vocês dois estão quase se borrando nas calças. Que tipo de piratas vocês são? — Ryo diz, debochando dos tripulantes, fazendo com que os dois revirem os olhos para o feiticeiro.


			— Por Deus! — Agatha diz, já não aguentando mais as discussões dos tripulantes. — Apenas deixem o capitão falar! Não é a maneira mais fácil de descobrirem por que estamos indo até lá? 


			Todos ficam em silêncio após o sermão da garota e olham para Raven, na espera de ouvir as respostas do capitão para os questionamentos. 


			— Crianças, não briguem, por favor! — O capitão brinca, porém seu tom de voz se torna mais sério em seguida. — O que acontece é que… O artefato que roubamos veio com uma “surpresa” junto, uma maldição!


			

			


			— O QUÊ? — os piratas gritam.


			— Como assim é um objeto amaldiçoado? — Noah questiona, preocupado com o irmão. 


			— Bruxas podem utilizar lágrimas de sereias para feitiços e maldições — Ryo explica, brevemente.


			— E você não poderia usar magia para retirar a maldição de Ray? — Agatha questiona. 


			— Infelizmente, trabalhar com esse tipo de maldição está além das minhas capacidades. É o que chamamos de magias proibidas. Apenas uma bruxa pode retirá-la!


			— Mas como você tem certeza de que foi amaldiçoado? — Sam pergunta a Raven, e o capitão apenas desabotoa os primeiros botões de sua camisa para mostrar as marcas da maldição que há em seu peito.


			— Isso responde sua pergunta? — Raven pergunta, sério, enquanto a tripulação olha surpresa para as marcas.


			— Caramba... — Samuel diz, sentindo um calafrio.


			— E o que exatamente essa maldição faz? — Noah questiona, com os olhos arregalados. 


			— Não sabemos exatamente — Ryo responde. — Por isso, temos que evitar discussões desnecessárias e ir até Maleficia o mais rápido possível!


			— Eu vou traçar a rota agora mesmo — Noah diz, preocupado, enquanto se afasta da tripulação para trabalhar. 


			— É melhor você descansar um pouco, capitão — Agatha diz a Ray. — Pode deixar que cuidaremos de tudo. 


		




		

			

			


			Passo 3: Encontre uma bruxa


			[image: ]


			Alguns minutos se passam desde que a tripulação decide ir em direção a Maleficia. 


			Cada um dos tripulantes está em seu canto trabalhando. Noah está no comando do navio, enquanto Raven descansa, porém Agatha nota que o garoto parece cabisbaixo e decide se aproximar dele. 


			— Noah… — a garota questiona, preocupada. — Você está bem? 


			— Ah! Oi, Agatha… Desculpe, estava um pouco distraído. 


			— Está preocupado com Ray, não está? 


			— É… — Noah dá uma pausa e desvia o olhar. — Estou, sim… Isso nunca havia acontecido. 


			— Vai ficar tudo bem — A garota sorri, meiga, e põe a mão sobre a de Noah, fazendo-o corar. — Raven é muito forte, você sabe disso. Em todas as lutas que tivemos até agora, por mais ferido que Ray estivesse, ele sempre continuava se esforçando até o fim. O importante é que já estamos indo descobrir como curá-lo. 


			— Você tem razão. Vou tentar não me preocupar tanto — Noah responde, enquanto suspira fundo. — Eu sempre fui muito ansioso quanto a essas coisas, me preocupo demais com Ray…


			— Não que isso seja algo ruim! A relação que vocês têm é especial. O jeito como cuidam um do outro… É muito lindo!


			— Hehe, obrigado, Thatha! — Noah diz, envergonhado, e Agatha sorri.


			Raven está em seus aposentos no navio, sentado na cama. Ele encara o chão, enquanto treme. 


			Ele não consegue descansar; toda vez que fecha os olhos, prestes a pegar no sono, flashes de pesadelos, ou melhor, lembranças ruins, invadem sua mente. 


			Ele começa a sentir dores nas costas e, quando abre os olhos novamente, vê o colar brilhando, novas marcas se formando em seu corpo, e aquilo o preocupa. 


			— Raven! — Noah diz, entrando nos aposentos do capitão, fazendo Ray levar um pequeno susto.  — Nós já chegamos!


			— Você deve estar querendo me matar do coração, não é possível! — Raven diz, colocando a mão no peito.


			— Desculpe, eu atrapalhei algo? — Noah questiona e Raven nega com a cabeça. — Ainda bem! Inclusive, você conseguiu descansar um pouco?


			— Vamos indo… — Raven responde, evitando a pergunta do irmão, enquanto se retira de seus aposentos. Aquilo faz com que o primeiro imediato fique preocupado, mas ele tenta relaxar, se lembrando das palavras que Agatha havia dito a ele.


			Quando o capitão e o imediato chegam ao convés, a tripulação está na borda do navio, observando,  concentrados, o local onde estavam prestes a entrar. 


			O céu está escuro, como se estivesse prestes a cair um temporal. Além disso, há muita vegetação no local, com o predomínio de árvores altas, com troncos finos. 


			— Olha… Ainda dá tempo de voltar, se vocês quiserem! — Brisa diz, se afastando um pouco da borda do navio.


			— Não seja medrosa! — Agatha diz para a ruiva.


			— Eu estou totalmente do seu lado, se quer saber! Não estou nada afim de dar de cara com uma velha nariguda! — Samuel diz para Brisa, fazendo a garota rir baixinho. 


			— Vocês dois! — o capitão diz, sério, fazendo a dupla engolir em seco. — Abaixem a âncora e os barcos, nós vamos descer! 


			Samuel e Brisa ficam em silêncio, indo cumprir as ordens do capitão.


			Assim que os barcos são colocados na água, a tripulação começa a entrar, deixando apenas Samuel e Brisa para trás, para que os dois cuidem do navio. 


			Quando os tripulantes começam a remar e adentrar Maleficia, reparam melhor no cenário estranho: como o local é alagadiço, as casas são palafitas, com lampiões pendurados do lado de fora para tentar iluminar um pouco o lugar totalmente escuro. Além disso, o silêncio preenche o lugar, ouvindo-se apenas o som dos animais da floresta e da água.


			— Eu vou guiar vocês — Ryo diz para os tripulantes. — Por favor, evitem fazer barulhos. Existem algumas criaturas por aqui que não gostam nem um pouco de ruídos.


			— E você só comenta isso agora? — Noah sussurra, tentando conter o nervosismo. 


			Após um tempo remando, Ryo indica para pararem o barco ao se aproximarem de uma casa cujas madeiras são pintadas de vermelho. 


			Diferente das outras moradias, o lampião que há do lado de fora da casa está apagado, e uma mulher de aparência jovem está sentada na varanda, em uma cadeira de madeira, aparentemente tirando um cochilo.


			Ryo se levanta e sussurra algumas palavras, que os tripulantes não conseguem identificar o que significam. 


			Em seguida, um tipo de chama de coloração púrpura se acende em sua mão.


			— Fotisoun — o garoto pronuncia, fazendo com que a chama saia de sua mão e flutue em direção ao lampião.


			A chama se encontra com o lampião, iluminando a pele negra da mulher sentada na cadeira. Ela abre os olhos, fazendo com que Noah, Agatha e Ray se assustem. 


			O capitão encara aqueles olhos vermelhos como os de Ryo, e, por alguns segundos, parece que tudo fica em completo silêncio. É como se ele entrasse em um transe, se perdendo naqueles olhos.


			— Salem… — Ryo pronuncia, fazendo com que o capitão volte à realidade e desvie o olhar.  — Pare de testar feitiços em meu capitão. 


			A mulher se levanta da cadeira, se apoiando na sacada de sua moradia, enquanto olha para o resto da tripulação. 


			— Ryo… — ela pronuncia, assim que seus olhos se encontram com os do garoto. — Não creio no que meus olhos veem…


			

			


			A bruxa estala os dedos, fazendo com que a chama roxa de sua lamparina mude de cor, se tornando um vermelho-alaranjado.


			— Eu que o diga! Nunca achei que retornaria para te ver…


			— Você é mesmo um miserável — a mulher diz, revirando os olhos. — Então virou um pirata? E eu achando que você estava blefando, hahaha! Que ingênua eu fui!


			— Podemos colocar os assuntos em dia em outro momento? — Raven interrompe a conversa. — Eu preciso muito da sua ajuda! 


			— E quem seria você? — a bruxa questiona, em um tom arrogante. 


			— Raven. Capitão Raven Monroe! 


			— Nunca ouvi falar! — a mulher responde, desinteressada, enquanto se vira de costas.


			— Salem, por favor… — Ryo chama a bruxa. — Isto é realmente importante. Você sabe que eu não viria aqui por um motivo insignificante.


			— Sim, sei bem que você não voltaria por minha causa! — A mulher vira o rosto para o lado e franze o cenho.


			— Perdão — diz o garoto.


			— Nós fizemos um pacto… — a bruxa responde, zangada.


			— E eu o cumpri, se lembra? — Ryo retruca. — Agora é a sua vez de retribuir, não acha?


			 Salem se mantém em silêncio por alguns segundos, até que ela se vira para os tripulantes novamente e olha nos olhos de Ryo.


			— Subam! — A bruxa mexe as mãos, conjurando um feitiço que faz surgir uma escada para os piratas entrarem em sua residência. Os tripulantes, então, começam a subir; o primeiro é Ryo, após ele vem Raven, logo em seguida Agatha, e Noah por último.


			Assim que o imediato põe os pés no local, dá de cara com Salem e se assusta com a aproximação. Seus olhos vermelhos têm um brilho assustador, mesmo com alguns fios de seus cabelos cacheados caindo sobre eles.


			— Ahhh, olha só o que nós temos aqui! — a bruxa diz, enquanto se aproxima de Noah, fazendo com que o imediato recue, assustado. — Que rostinho amigável você tem para um pirata! Tem até cheirinho de baunilha.


			— Esse é Noah, nosso primeiro imediato — Ryo diz e completa, ao notar que o capitão e Agatha começam a ficar zangados com os comentários e a aproximação de Salem. — Peço que tome cuidado com ele.


			— Ah, entendi, ele parece bem frágil mesmo! — Um sorriso macabro surge no rosto da bruxa, assustando o garoto. Salem começa a passar as unhas compridas e pintadas de preto nos cachos de Noah, arrancando-lhe um fio de cabelo.


			— É melhor não encostar nele! — Agatha se coloca na frente de Noah, sacando sua espada e apontando-a para a bruxa. — A não ser que queira perder um dedo.


			— Agatha… — Ryo diz, colocando sua mão sobre o ombro da garota. — Se acalme!


			Agatha revira os olhos, frustrada, e guarda sua espada novamente. Noah segura a mão da garota e sorri para ela, tentando demonstrar que está tudo bem, fazendo Agatha relaxar um pouco. 


			— Não fique tão brava, só estava coletando ingredientes! — A bruxa ri um pouco, enquanto se afasta dos  dois e abre a porta de sua casa para os tripulantes. — E então, vamos entrar? 


			Assim que os quatro passam pela porta, veem quão escuro é o local, havendo apenas algumas velas desgastadas espalhadas pelo cômodo. 


			— Por que tudo aqui é tão escuro? — Agatha reclama.


			— AMiKuk’s não gostam de muita luz, prejudica a visão deles e os deixa irritados — Salem explica, enquanto abre espaço em uma de suas mesas, cheia de bugigangas.


			— AMiKuk’s? — Noah pergunta.


			— São as criaturas que eu havia dito — Ryo responde, fazendo Agatha e Noah engolirem em seco. — Todo o cuidado é pouco…


			— Enfim! Diga-me, capitão, do que você precisa? Tem a ver com isto? — Salem questiona, enquanto aponta para o colar no pescoço de Raven.


			— Tem, sim. Acho que você já entendeu do que se trata… — Raven responde, enquanto retira o colar de seu pescoço e o entrega para a bruxa.


			— Que magnífico! — a mulher diz com os olhos brilhando, enquanto analisa as lágrimas de sereia. — Faz um bom tempo desde a última vez em que vi uma maldição poderosa como esta. 


			— Pode nos explicar exatamente como ela funciona? — o capitão questiona.


			Salem aponta para o peito do capitão, e Raven entende o recado. Ele mostra para a bruxa as marcas da maldição em sua pele, fazendo a mulher abrir um sorriso macabro.


			— Tem mais marcas, não tem? — Salem pergunta, fazendo Noah encarar Raven com os olhos arregalados.


			— Podemos ir direto ao ponto? Por favor... — Raven diz, enquanto abotoa os botões de sua camisa.


			— Certo, certo! — Salem diz, suspirando, enquanto se senta em cima da mesa, fazendo com que alguns objetos caiam no chão. — Bom, como você deve ter notado, há algumas palavras em meio a esses símbolos na sua pele. Está em linguagem proibida, por isso vocês não conseguem ler, mas basicamente, está dizendo: “morte”. Essa maldição se chama Umbra. Era bem comum tempos atrás. Piratas pediam a ajuda de bruxas para amaldiçoar seus tesouros caso alguém tentasse roubá-los. “Mas como ela funciona?”, você me perguntou! Bem, assim como os pesadelos, esses símbolos que estão no seu corpo vão continuar aparecendo, e não vão parar até que te cubram totalmente, te deixando cada vez mais fraco física e mentalmente, e assim… levando-o à morte.


			— Morte? — Noah entra em desespero, enquanto os tripulantes olham assustados para a bruxa.


			— Exatamente! Mas não se preocupe, imediato, sempre há uma maneira de desfazer maldições. — Salem se levanta e passa pela prateleira de livros velhos e bagunçados. Em seguida, tira de lá um livro de capa vermelha, com páginas velhas já amareladas. A bruxa abre em uma página marcada e começa a ler em sua cabeça. 


			— Que é…? — Raven questiona, na esperança de Salem completar a frase. 


			— Sacrifício! — Salem responde com um sorriso, mostrando a página do livro para os piratas, fazendo os tripulantes se entre olharem, receosos. — Alguém da realeza, pode ser uma princesa! Para essa maldição, você precisa de sangue real e de alguém jovem. Misture o sangue da princesa com as lágrimas de sereia, e, em seguida, coloque o colar no pescoço dela. Aos poucos as marcas em seu corpo vão começar a desaparecer e passarão para o corpo da princesa. Quando o corpo dela estiver completamente coberto pelas marcas, mate-a. Como você foi o primeiro a ser vítima da maldição, ela não irá matar a princesa, apenas a cobrirá com as marcas, então você deve matá-la. Assim, o sacrifício estará completo e você irá se livrar da maldição! Além  disso, ele deve ser feito na Ilha dos Corais, onde vocês encontraram o colar.


			— Uma princesa… — o capitão repete, pensativo, enquanto segura o colar que Salem devolve a ele.


			— Ray… pense direito sobre isso — Noah diz, enquanto encosta no ombro do irmão. — Se matarmos uma princesa, a marinha virá atrás de nós, e não vão parar até conseguirem nos executar!


			— Será que não tem outra maneira de resolvermos isso? — Agatha pergunta a Salem. 


			— Se as maldições fossem fáceis de se retirar, não seriam maldições. Como é uma magia antiga, não tenho tantas informações, esse é o máximo, não vão encontrar mais do que isso! — Salem joga o livro sobre a mesa. — Às vezes sacrifícios devem ser feitos, literalmente! 


			— É a sua vida ou a vida de uma princesa — Ryo opina. — Se a princesa morrer, corremos um risco ainda maior da realeza querer nossas cabeças, porém não é como se isso fosse algo novo. Além disso, nossa recompensa irá aumentar. Isso é mais do que perfeito para quem quer entrar na comissão, não acha, capitão?


			— É… Pensando assim, não parece má ideia — Agatha diz. — Sou obrigada a concordar com Ryo. É a nossa única opção.


			— Vocês têm certeza disso? — Noah questiona, relutante. — Matar uma garota inocente?


			Os tripulantes olham para o capitão, esperando por respostas, porém até Raven está pensativo sobre o assunto, sem saber se essa é realmente a melhor opção. 


			Raven está de cabeça baixa, tentando clarear seus pensamentos, até que Ryo o tira de seu transe.


			— Não acha que esta seria a oportunidade perfeita para dar o troco? — o garoto diz em um tom de voz macabro, fazendo o capitão encarar os olhos vermelhos do feiticeiro. 


			— Como assim? — Raven questiona, sério.


			— O reino de Lavander, Raven. — A frase de Ryo faz com que Raven e Noah arregalem os olhos e se entreolhem. — Acho que vocês dois devem saber que existe uma princesa lá, não é? Annie Brassard é seu nome.


			— O que está querendo dizer com isso, Ryo? — Noah franze o cenho. 


			— O pai de vocês não foi executado no reino de Lavander? — A frase de Ryo faz com que Agatha arregale os olhos, Noah olhe irritado para o feiticeiro, e Salem, surpresa com a cena, apenas sorria.


			— Quem te deu o direito de falar sobre isso?! — Em um movimento rápido, o capitão puxa Ryo pela gola da camisa e o olha com ódio.


			— Capitão… — Ryo tenta dizer calmamente. — Não estou falando isso com a intenção de irritá-lo, mas, sim, por uma questão de justiça… Olho por olho, dente por dente, entende? Eles vão sentir na pele o que você sentiu. Além de que você poderá se livrar da maldição e vai ter ainda mais chances de ser aceito na comissão!


			Raven fica por alguns segundos em silêncio, pensando bem nas palavras de Ryo, até que decide soltar o garoto. Noah vai até o irmão e encosta em seu ombro, como forma de consolo. 


			— Você… tem razão — o capitão acata, fazendo Noah e Agatha o olharem surpresos. — Vamos atrás da princesa Brassard.


			— Mas… Ray... — Noah tenta argumentar.


			— Isso é uma ordem! — o capitão se impõe, fazendo o imediato se calar. 


			Agatha retira algumas moedas do bolso e as coloca sobre a mesa da bruxa, como forma de pagamento pela ajuda da mulher.


			

			


			— Foi bom fazer negócios com você, capitão! — Salem responde, enquanto recolhe as moedas.


			— Igualmente!


		




		

			

			


			Passo 4: Vá contra a ideia de se casar 
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			É tarde da noite quando Raven e sua tripulação estão navegando para sair de Maleficia. 


			Assim que os quatro retornam da conversa com Salem, o capitão vai direto aos seus aposentos e Noah traça a nova rota do navio. Enquanto isso, Ágatha e Ryo explicam a Samuel e Brisa o que havia ocorrido durante a ausência dos dois. Junto a isso, os tripulantes comem a comida que Sam havia preparado.


			— Está de brincadeira! — Brisa exclama, enquanto mastiga um pedaço de frango.  — Então agora vamos atrás de uma princesa, é isso?


			— É, pois é… — Agatha responde. — E tudo porque o Ryo tocou na ferida do capitão!


			— Foi um incentivo, Agatha! — o feiticeiro justifica, revirando os olhos. — Se eu não fizesse isso, ele acabaria morrendo, do jeito que é teimoso! Salem havia deixado bem claro que aquele era o único jeito.


			— Mas que loucura! — A ruiva diz, surpresa. — Ainda bem que ficamos no navio! Imagine, Sam, ter que encarar o capitão bravo!


			— Toda vez que acontece me dá calafrios! — Samuel responde, fingindo uma tremedeira. 


			— Bom, o importante é que agora temos uma solução para o problema — Ryo diz, calmamente. — Raven vai ficar bem.


			— Isso aí! — Sam responde, dando um gole em sua bebida logo em seguida. — Mas há algo que me deixou curioso, Ryo: como você conheceu essa bruxa? Por acaso é uma antiga amante ou algo assim?


			— Ui ui ui, eu não tinha parado pra pensar nisso! — Agatha diz, rindo e arqueando a sobrancelha, lançando um olhar provocativo ao feiticeiro.


			— Também me deixou curiosa! — Brisa começa a ficar empolgada.


			— Não é nada disso! Seus tontos! — Ryo revira os olhos.


			— Então nos conte a história! — Brisa incentiva Ryo. — Agora que começou, tem que continuar! 


			— É, isso aí! Não tem como fugir! — Agatha complementa. — Afinal, o que era aquela tal promessa que vocês comentaram? 


			— Tá, tudo bem, eu conto! — Ryo acaba cedendo com tamanha insistência dos tripulantes. Ele suspira fundo e começa a contar a história. — Salem e eu estudávamos juntos para nos tornarmos feiticeiros, porém ela não estava satisfeita, queria ser poderosa cada vez mais, e isso fez com que ela começasse a estudar livros proibidos. Eu sabia disso, mas não contei para ninguém por medo, pois tinha noção de que a magia dela poderia ser selada. Então, nós fizemos um pacto: prometemos que iríamos sempre proteger um ao outro e guardar segredos. Por conta disso, nossos olhos ficaram dessa cor, é como se fosse uma forma de demonstrar nossa ligação.


			— Então seus olhos são de outra cor?! — Brisa questiona, surpresa.


			

			


			— Meus olhos eram cinza — Ryo responde. — Não que isso seja relevante!


			— Mas, voltando! — Agatha muda de assunto, curiosa para saber o resto da história. — Como ela se tornou uma bruxa? E por que você a abandonou?


			— Bom, como vocês devem imaginar, o segredo de Salem durou por pouco tempo! Logo nossos superiores descobriram que ela estava quebrando as regras e iriam bloquear sua magia, então eu a ajudei a fugir. Ela decidiu ir para Maleficia, para aprender melhor as magias proibidas com as bruxas. Eu não poderia ficar com ela, bruxaria... não é comigo. Queria continuar estudando as magias puras, mas não poderia voltar pra lá depois que a ajudei a escapar, e bem… foi aí que Raven apareceu. O resto da história vocês já sabem!


			— Ryo, ninguém faz um pacto desse tipo sem que esteja amando a pessoa! — Agatha o provoca. — Você literalmente abriu mão de tudo por ela, mesmo sabendo das consequências! 
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